
































































































































No plano de Deus as ofertas, assim como os Dízimos, devem ser: De boa vontade (2 Cor. 8:12); De forma 

generosa (2 Cor. 8:20); Com alegria (2 Cor. 8:2); Com prontidão (2 Cor. 8:11); De forma voluntária (2 Cor. 

8:3); Sem tristeza, sem avareza e nem por obrigação (2 Cor. 9:7); Com gratidão (2 Cor. 9:11,12); Com 

regularidade (1 Cor. 16:2); Proporcional as bênçãos (Dt.16:17). O ideal é que se estabeleça, um pacto de 

ofertas percentual. O adorador decide, em oração, a porcentagem da sua renda (receita) que será ́ entregue em 

honra e adoração a Deus regularmente (Exemplo: 5%, 10% ou 20%), como entregamos o santo Dízimo. 

Deve-se decidir também a validade deste pacto, ou seja, se o pacto é permanente ou mutável (Ex: 15% por 

determinado período com possibilidade de acrescentar ou decrescer a porcentagem, ou até mesmo se será ́

uma porcentagem vitalícia). Estes detalhes devem ser bem acordados com o Senhor.

             Ellen White afirma que: “Há apenas dois lugares no universo onde poderemos colocar nossos 

tesouros – no celeiro de Deus ou no de Satanás; e tudo que não é dedicado ao serviço de Deus é contado ao 

lado de Satanás, e vai fortalecer a sua causa (Conselho Sobre Mordomia, p. 35). 

Conclusão 

              Um exemplo contemporâneo de alguém que estabeleceu uma sociedade com Deus e ajuda de 

maneira significativa a expansão do seu reino aqui na terra encontra-se na vida do Dr. Milton Afonso, o 

fundador da Golden Cross. No livro Um Homem Rico em Israel ele apresenta sete segredos bíblicos para o 

seu sucesso espiritual e financeiro, que são: 

• Prosperou porque aprendeu desde jovem a depender de Deus, colocando-o em primeiro lugar 

em sua vida;

• Viveu a prosperidade financeira porque sempre foi um receptor e distribuidor das bênçãos de 

Deus;  Obteve sucesso em sua vida financeira porque adotou o sistema financeiro de Deus, 

não do mundo;

• Recebeu bênçãos materiais porque viveu na prática a fidelidade a Deus nos dízimos, bem 

como nos mandamentos de Deus, como o sábado. 

• Prosperou porque disponibilizou seus bens para ajudar os pobres, viúvas e órfãos;  Viveu a 

prosperidade financeira porque tinha a preocupação de usar os recursos que tinha em mãos 

para promover a adoração a Deus; 

• Prosperou financeiramente porque confiou na provisão de Deus. 

          Você deseja hoje estabelecer (ou consolidar) uma sociedade com Deus? Ser um discípulo fiel do Mestre 

Jesus, em todas as áreas de sua vida? Venha ao altar do Senhor agora para suplicarmos que nos esvazie de nós 

mesmos e nos encha com o Seu poder, para que pela sua graça sejamos sócios fiéis do Seu reino eterno! Faça a 

vida valer a pena, sendo um Sócio da Esperança! 
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HONRANDO AO SENHOR COM AS PRIMÍCIAS 

Introdução 

          Vivemos em um mundo em que muitos priorizam os bens materiais em detrimento de princípios 

divinos de finanças. Contudo, o reino eterno de Deus deve ser prioridade na vida dos Seus servos (Mt. 6:33). 

Deus, por meio da Bíblia Sagrada, estabeleceu princípios para desenvolvermos as finanças pessoais e 

familiares saudavelmente, isto inclui necessária e prioritariamente honrá-Lo com as primícias. Vamos juntos 

ouvir a voz de Deus a respeito deste tema por meio da Sua Palavra. Abramos o nosso coração para a influência 

sublime e transformadora do Espírito Santo. Por gentileza, localize o texto bíblico, sagrado, inspirado pelo 

Espírito Santo - como cremos em nossa cosmovisão cristã - que se encontra em Provérbios 3: 9 e 10. Leiamos: 

“Honra ao Senhor com os teus bens e com as primícias de sua renda; e se encherão fartamente os teus celeiros, 

e transbordarão de vinho os teus lagares”. Podemos dizer que o que os Salmos são para a vida devocional, os 

Provérbios são para a vida prática. A lei de Deus dada no Pentateuco é reforçada pela admoestação de 

Provérbios. No contexto de Provérbios 3:1-12 encontramos uma lista de seis ordens e sua explicação ou 

motivo. O texto que lemos (Pov. 3. 9 e 10) apresenta a quinta ordem e a razão para ela. Este texto bíblico pode 

ser dividido em duas grandes partes: 1 - o que nós temos que fazer 2 - o que Deus fará depois que fizermos a 

nossa parte. Dele podemos extrair maravilhosas lições para crescermos em comunhão e fidelidade diante do 

nosso Salvador e Senhor Jesus Cristo. 

1 - O que devemos fazer 

           A - Sabemos que tudo vem das mãos do Senhor e não existe nada que possamos dar a Deus que não 

tenhamos primeiramente recebido d'Ele (1 Cr. 29:10-22). Essa compreensão traz ao nosso coração uma 

disposição tão grande, profunda e gloriosa de sempre vivermos para honrá-lo. As vezes parece ser tão simples 

honrarmos a Deus como nossos lábios, e até mesmo de outras maneiras; mas a Bíblia fala de modo especial 

sobre honrarmos ao Senhor com nossos bens e primícias da renda, essencialmente, desde a experiência de 

Abel: “Abel, por sua vez, trouxe das primícias do seu rebanho... Agradou-se o Senhor de Abel e de sua oferta” 

(Gn 4: 4). A supremacia de Deus e seu domínio completo sobre todas as coisas são reconhecidos, no contexto 

do Antigo Testamento desta forma, seja com a primeira parte da colheita (Lv. 23:16 e 17), ou com o 

primogênito dos seres humanos ou animais (Ex. 13:1-3; Num. 3:13). Este princípio de honrar a Deus com 

bens e primícias da renda não ocorre só no contexto veterotestamentário, mas também no conteúdo do Novo 

Testamento, por exemplo, em Marcos 12:41-44, no relato da oferta da viúva pobre, onde encontramos uma 

serva fiel priorizando a adoração sincera e autêntica a Deus, apesar da dificuldade financeira que ela 

experimentava. O modelo de como os nossos bens devem servir aos propósitos do Reino de Deus pode ser 

visto também no próprio ministério do Senhor Jesus (Lc. 8:1-13) e na dinâmica da igreja primitiva descrita no 

livro de Atos. 

            B – Hoje, Deus solicita esta mesma atitude de Seus filhos, como resposta ao Seu amor e a Sua graça por 

nós. O dom profético ratifica a validade deste ato de honra na atualidade: “Devemos fazer ao Senhor a 

primeira doação de todas as nossas receitas. No sistema de beneficência ordenado aos judeus, ou deles se 

exigia que levassem ao Senhor as primícias de todas as suas dádivas, fosse aumento de seus rebanhos e 
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manadas como no produto dos campos, pomares ou vinhedos, ou deveriam eles redimi-las, dando em 

substituição o equivalente. Quão diversa é a ordem de coisas nos nossos dias! As reivindicações e exigências 

do Senhor são deixadas para o fim, se é que recebem alguma atenção. No entanto, nosso trabalho necessita de 

dez vezes mais meios agora do que necessitavam os judeus. A grande comissão dada aos apóstolos foi a de 

irem todo o mundo pregar o evangelho. Mostra isso a extensão da obra, e a crescente responsabilidade, que 

repousa sobre os seguidores de cristo, nos nossos dias. Se a lei exigia dízimos e ofertas milhares de anos atrás, 

quão mais necessários são eles agora! Se ricos e pobres deviam dar uma importância, proporcional a sua 

prosperidade, na economia judaica, isso agora é duplamente indispensável.” (Testimonies, vol. 4, pág. 474). 

Portanto, na atualidade, também, quando entregamos os dízimos e ofertas, por consequência da nossa 

comunhão com o Senhor, estamos honrando-o. Honrar a Deus com os bens e com as primícias da renda deve 

ser uma atitude de adoração natural na vida de um discípulo verdadeiramente convertido e fiel que mantém 

intimidade com o seu Senhor, a quem ama de todo coração, de toda alma e de todo entendimento.

1  O que Deus fará depois que fizermos a nossa parte 

         A - A promessa bíblica é clara e explicita, fartura, conforme a benção e a vontade do Senhor, para os que 

O honram. O celeiro era o local empregado para deposito de alimento e os lagares o local usado para prensa do 

vinho. Isso indica a provisão e o cuidado divino para com os Seus servos fiéis. Hoje também somos alvo desta 

maravilhosa promessa do nosso soberano criador e mantenedor. “Eu honro aqueles que me honram, porém os 

que me desprezam serão desmerecidos” (1 Sam. 2:30). Não há nada mais precioso sobre a face da terra do que 

sermos horados por aquele que merece honra e toda glória. Sobre Provérbios 3:8-9, Ellen White afirma: “Este 

texto ensina que Deus, como doador de todos os nossos benefícios, tem uma reivindicação sobre todos eles; 

que seu pedido deve ser nossa primeira consideração; e que uma benção especial sobrevirá a todo aquele que 

honrar este pedido” (Conselhos Sobre Mordomia, 2007, p. 65). 

           B - Todos os seres humanos, até os que afirmam ser ateus, recebem as bênçãos gerais de Deus, como o 

Ar que respira, habilidade etc. Porém as bênçãos especiais somente os servos fiéis recebem. Há bênçãos 

especiais reservadas para o discípulo fiel que permite que Deus ocupe o primeiro lugar em sua vida (Mt. 6:33; 

Mal. 3:10-12; Is. 58:13 e 14). “O Senhor cumpre Suas promessas em proporção ao lugar que Lhe designamos 

em nossa vida. 'Os que são prontos e dispostos a empregar seus recursos na causa de Deus, serão abençoados 

em seus esforços por ganhar dinheiro' (Nossa Alta vocação, pág. 192).” (O Sábio Uso da Vida / Paul G. Smith. 

Tatuí ́ - SP: CPB, p. 83). As principais bênçãos consequentes deste ato de honra, são as espirituais. Um estudo 

etnográfico com mais de quatrocentos cristãos indicou cinco grandes benefícios da fidelidade na adoração 

com dízimos e ofertas para o desenvolvimento da vida cristã: 

· Intensifica o compromisso missionário. A fiel adoração com dízimos e ofertas fortalece o senso 

missionário do cristão, levando-o a se comprometer com a pregação do evangelho.

· Potencializa o relacionamento com Deus, aumentando a confiança e a dependência. A fiel 

adoração com dízimos e ofertas é uma maneira do cristão se relacionar com Deus, e desta forma, ter 

sua fé na provisão divina intensificada. 

· Aperfeiçoa o caráter e a integridade para com o próximo. A fiel adoração com dízimos e ofertas 

aprimora o caráter do cristão e o impeli a agir com retidão nos relacionamentos interpessoais.

· Impacta positivamente na administração das finanças pessoais e familiares. A fiel adoração com 
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dízimos e ofertas pode gerar sabedoria espiritual para o cristão planejar e gerir as finanças com êxito. 

· A prometida provisão material de Deus. A fiel adoração com dízimos e ofertas resulta no 

cumprimento das promessas bíblicas de provisão que Deus faz para os Seus mordomos fiéis. 

2  Como honrar ao Senhor com as primícias da renda na atualidade? 

          A - Renda no Dicionário Aurélio é sinônimo de importância recebida como resultado de atividade 

econômica, rendimento, receita. Na atualidade Deus também requer honra com as primícias de nossa renda 

por meio da adoração com os dízimos e as ofertas, como afirma Ellen White: “Não devemos apenas devolver 

fielmente a Deus apenas os nossos dízimos, que ele reclama como seus, mas também devemos trazer a sua 

tesouraria um tributo como oferta de gratidão com o coração alegre levemos ao nosso criador as primícias de 

toda a sua liberalidade, as nossas posses, nosso melhor e mais Santos serviço (Conselhos Sobre Mordomia 

p.18). Este texto indica que o princípio das primícias pode ser aplicado a entrega de dízimos e ofertas hoje, 

pois tal contribuição dos servos de Deus deve ser entregue em caráter de primazia, ou seja, o mordomo cristão 

fiel separa dízimos e ofertas antes de utilizar os recursos adquiridos em outras questões pessoais. Nesse 

sentido, honrar a Deus com as primícias da renda pode significar separar a parte do Senhor primeiro. Ellen G. 

White afirma: “Mas o dízimo foi separado para o sustento dos que ministravam no santuário. Deveria ser dado 

das primícias de todas as suas rendas, e, juntamente com as dádivas e ofertas, prover abundantes meios para a 

manutenção do ministério do evangelho para aquele tempo. Deus não requer menos de nós do que requeria de 

Seu povo, na antiguidade. Suas dádivas a nós não são menores, mas maiores que as concedidas do antigo 

Israel. Seu serviço exige agora, e sempre exigirá, recursos. A grande obra missionária para a salvação de 

almas deve ser levada avante. Com os dízimos e as dádivas e ofertas... Diz Ele: Eu sou o dono do mundo; meu 

é o Universo, e quero que consagreis ao Meu serviço as primícias de tudo o que eu, com as Minhas bênçãos, 

faço chegar às vossas mãos. Declara a Palavra de Deus: 'As tuas primícias, não retardarás.' 'Honra ao Senhor 

com a tua fazenda, e com as primícias de toda tua renda.' Exige Ele esse tributo como prova de nossa 

fidelidade a Ele” (Conselhos Sobre Mordomia, 2007, p. 71 e 72). 

           Honrando ao Senhor com Dízimos. A palavra hebraica para “dízimo” מַעַשֵׂר  (ma'aser) significa, 

literalmente, a décima parte. A palavra grega é δεκατη (dekate) que significa “décimo”, “dízimo”. Portanto, 

na Bíblia, dízimo é a décima parte da renda de alguém, a qual Deus afirma ser Sua (Levíticos 27:30). A palavra 

dízimo ocorre 35 vezes no Antigo Testamento e 10 vezes no Novo Testamento. Devolver o dízimo é entregar a 

Deus, em adoração, a décima parte (10%) de todos os rendimentos financeiros. É um sinal de aliança e de 

sociedade com Ele, reconhecendo-O como o Criador e Proprietário de todas as coisas. (Gênesis 14:18; 

levítico 27:30 e 32; Malaquias 3:7-10). No Novo Testamento, Jesus Cristo ratificou a importância do dízimo 

(Mateus 23:23), o que indica a continuidade e a relevância desta prática. O fato da palavra “dízimo” ter pouca 

menção no Novo Testamento não anula um princípio que existe antes da própria Lei (Gênesis 14:20; 28:22). 

O princípio do dízimo se baseia em princípios tão duradouros como a Lei de Deus.

            Honrando ao Senhor com as Ofertas - “O Dízimo não deve ser um teto que paramos de contribuir, 

mas um piso a partir do qual começamos” (J. Blanchard). No contexto bíblico, a oferta envolvia um animal ou 

coisa que se oferecia a Deus, no culto (embora, de fato, tudo pertença a Ele). No Antigo Testamento, as ofertas 

eram de dois tipos: animais (holocaustos, expiações, ofertas pacíficas) e de grãos, cereais, frutas e dízimos. 

Todas estas ofertas apontavam para o nosso senhor Jesus Cristo que, ao se oferecer, cumpre todo sistema de 

83



ofertas do AT e apresenta a oferta e o sacrifício definitivos (Hb 7: 27; 9:14). Em união com Cristo, os cristãos 

também devem oferecer a si mesmos, em sacrifício vivo, a Deus (Rm 12:1; 15:16; Fp 2:17, 4:18; 1 Pe 2:5). 

Portanto, um profundo significado de oferta na Bíblia está no termo sacrifício. O apostolo Paulo utiliza 

expressões do sistema cerimonial do Antigo Testamento para se referir à oferta que os filipenses entregaram 

para a pregação do evangelho. Ele diz: “o que me veio da vossa parte foi como aroma suave, como sacrifício 

aceitável e aprazível a Deus” (Fl 4:18). No plano de Deus as ofertas, assim como os Dízimos, devem ser: De 

boa vontade (2 Cor. 8:12); De forma generosa (2 Cor. 8:20); Com alegria (2 Cor. 8:2); Com prontidão (2 Cor. 

8:11); De forma voluntária (2 Cor. 8:3); Sem tristeza, sem avareza e nem por obrigação (2 Cor. 9:7); Com 

gratidão (2 Cor. 9:11,12); Com regularidade (1 Cor. 16:2); Proporcional as bênçãos (Dt.16:17). O ideal é que 

se estabeleça, um pacto de ofertas percentual. O adorador decide, em oração, a porcentagem da sua renda 

(receita) que será́ entregue em honra e adoração a Deus regularmente (Exemplo: 5%, 10% ou 20%), como 

entregamos o santo Dízimo. Deve-se decidir também a validade deste pacto, ou seja, se o pacto é permanente 

ou mutável (Ex: 15% por determinado período com possibilidade de acrescentar ou decrescer a porcentagem, 

ou até mesmo se será́ uma porcentagem vitalícia). Estes detalhes devem ser bem acordados com o Senhor. 

             B - Esses recursos oriundos deste ato de honra e adoração são destinados para o cumprimento da 

missão de Deus neste mundo, através da instrumentalidade da igreja. A honrarmos a Deus com nossos bens e 

primícias da renda estaremos também ajudando na multiplicação de discípulos de Jesus Cristo para o reino 

eterno de Deus em toda Terra. Ellen G. White afirma que: “O único plano que o Evangelho tem indicado para a 

manutenção da obra de Deus é o que deixa o sustento de sua causa á honra dos homens. Tendo em vista só ́a 

glória de Deus, deve os homens dar-lhe na proporção que Ele requer. Contemplando a Cruz do Calvário, 

olhando para o redentor do mundo, que por amor de nós se fez pobre, para que pela sua pobreza 

enriquecêssemos, concluiremos não dever amontoar para nós mesmos tesouros na terra, mas acrescentar 

tesouros no céu, que nunca suspende o pagamento ou falha. O Senhor deu Jesus ao nosso mundo, e vem a 

pergunta: 'que poderemos devolver a Deus em dádivas e ofertas, para demonstrar nossa apreciação por seu 

amor? 'De graça recebestes de graça daí'.” (White, Ellen G. Conselho Sobre Mordomia: vivendo de acordo 

com o plano de Deus. Tatuí,́  SP: Casa Publicadora Brasileira, 2007, p. 287) 

Conclusão e Apelo 

          O ser humano precisa de Deus em primeiro lugar na vida (Mt 6:33), honrá-lo com os bens e as primícias 

da renda é um ótimo exercício para mantermos comunhão com Ele e o nosso coração consciente deste 

princípio. Honra-Lo desta forma também O distingue e demonstra o lugar especial que Ele ocupa em nossa 

vida. Este ato de honra gera os recursos para a manutenção e expansão da igreja Remanescente de Deus em 

todo mundo, conforme a ordem divina de pregar o evangelho (Mt 28:18-20; At 1:8; Ap 14:6). Como dono de 

tudo e sendo um Pai extremamente amoroso e bom, muitas vezes ele nos dá muito mais do que imaginamos. 

Que possamos sempre honrá-lo com nossa confiança e fidelidade, em todas as áreas da vida. Para tanto, avalie 

suas prioridades. O que de fato mais importa em sua vida? "Onde está o teu tesouro, aí está também o teu 

coração". Mateus 6.21. Você deseja pela graça de Deus e pelo poder do Espírito Santo ser fiel a este princípio 

divino revelado nas Sagradas Escrituras, a Palavra de Deus? Se esta é a sua decisão, venha ao altar do Senhor 

neste momento e estabeleça (ou renove) seu pacto de honra com dízimos e ofertas. Vamos juntos em oração, 

buscar a plenitude do Espírito Santo que tanto o Senhor deseja nos conceder? 
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O MORDOMO FIEL QUE PROSPEROU

                                           

Introdução

O que é mordomia cristã? Normalmente quando se fala em mordomia crista ̃ na igreja, alguns 

associam o tema unicamente, ao assunto de finanças. Embora um dos aspectos fundamentais da mordomia 

cristã seja a fidelidade na adoração por meio dos dízimos e das ofertas, o princípio bíblico de mordomia e ́

muito mais amplo, abrange todas as dimensões da vida humana. Benjamin Maxson, teólogo adventista, 

define mordomia cristã como: “um estilo de vida, de alguém que aceita o senhorio de Cristo, caminha em 

parceria com Deus e vive como agente de Deus para gerenciar as coisas dele na Terra”. 

José, um exemplo de mordomo fiel. O princípio doutrinário de mordomia cristã e ́ bem 

exemplificado na experiência do personagem bíblico Jose.́ O trabalho que ele desenvolveu na função 

profissional de mordomo, bem como sua própria experiência de mordomia para com Deus, podem servir de 

inspiração para o exercício da mordomia crista ̃ na atualidade. Ao analisarmos a trajetória de Jose,́ podemos 

observar três princípios fundamentais para a prática da mordomia cristã bíblica na atualidade. Vejamos estes 

princípios de coração aberto para as influências transformadoras do Espírito Santo. 

1- O MORDOMO NAÕ E ́ O DONO, O MORDOMO E ́ UM ADMINISTRADOR (GN. 39:4 a 9) 

         No contexto bíblico, geralmente, o mordomo e ́ uma pessoa encarregada de gerenciar e ser responsável 

pela propriedade ou negócios de outrem. O mordomo e ́ um empregado, mas um empregado com autoridade, 

como o servo de Abraão (Gn. 24:2). Oikonomos, mordomo em grego, e ́ aquele que guarda a casa: o mordomo 

ou gerente. Do latim major domus, "administrador ou governante da casa”. Biblicamente, Mordomo e ́ a 

pessoa a quem e ́ confiado tudo quanto seu senhor possui, para ser guardado, cuidado ou desenvolvido. Esse 

conceito ocorre em diversos textos, como: Gn. 39:4; 43:16,19; 44:1; 1Rs 16:9; Lc 8:3; Mt 20:8; e Gl 4:2; Lc. 

12:42, e noutros tantos lugares da Bíblia. O ofício de mordomo no contexto bíblico exemplifica bem como 

deve ser a nossa experiência com Deus, o dono de tudo. 

           Ao analisarmos o trabalho de Jose ́como mordomo podemos perceber que ele tinha limite, tudo estava 

em suas mãos, mas não era de fato dele. Os senhores terrenos de Jose ́o deram limitações, marcas inerentes do 

senhorio, que apontavam para o direito de posse que eles tinham dos bens que Jose,́ na qualidade de 

mordomo, administrava. Jose ́reconheceu esse princípio quando disse a mulher de Potifar: “Tem-me por 

mordomo, o meu senhor, e não sabe do que há em casa, pois tudo o que tem me passou ele às minhas maõ s. Ele 

não e ́ maior do que eu nesta casa e nenhuma coisa me vedei, senão a ti, porque és sua mulher” (Gn. 39:8 e 9). 

Faraó ́ tambeḿ  indicou este princípio da mordomia quando disse: “Administrarás a minha casa, e a tua palavra 

obedecera ́ todo o meu povo; somente no tronou eu serei maior do que tu” (Gn. 41:40). Isso tambeḿ  ocorre, 

espiritualmente falando, com a nossa experiência de mordomia cristã. Desde o início do Mundo Ele não 

renuncia ao título de Sua propriedade, no Jardim do Éden, por exemplo, a árvore do conhecimento do bem e 

do mal servia como uma lembrança e aviso deste princípio divino. A árvore do conhecimento do bem e do mal 

se localizava em zona proibida; era lembrete e advertência de que violar a aliança de mordomia implicaria 

penalidade (Gn 2:16,17). Deus não permitirá ́ que que os seres humanos assumam a posição de proprietários, 
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eles serão sempre mordomos. Mesmo depois da queda Ele estabelece alguns lembretes do seu direito de 

posse. Deus e ́ criador, mantenedor, proprietário absoluto do Universo, do planeta Terra e dos seres que criou, 

especialmente da obra prima da Sua criação, os seres humanos. Vejamos alguns dos lembretes do Seu direito 

de posse sobre nós. 

a) O nosso corpo pertence a Deus. 1 Cor. 6:19 “Acaso não sabeis que o vosso corpo e ́ santuário do Espírito 

Santo, que está ́ em voś, o qual tendes da parte de Deus, e que não sois de voś mesmos?” Nosso corpo deve ser 

o local sagrado de habitação do Espírito Santo. Não somos donos do nosso corpo. Como discípulos de Cristo, 

temos a responsabilidade de cuidar e manter o nosso corpo em bom estado de saúde, visando melhorar na 

adoração ao nosso Criador e Mantenedor. O nosso corpo nos faz lembrar que temos um criador e dono que 

deseja habitar em nós ininterruptamente promovendo, pelo Seu poder, um estilo de vida saudável e produtivo 

baseado em Seus princípios. 

b) O Sábado pertence a de Deus. Quando examinado a ̀ luz do conceito de mordomia cristã, o quarto 

mandamento se torna uma declaração divina sobre as relações humanas. Primeiro vem a relação com Deus. 

Este dia e ́ o “sábado do Senhor, teu Deus” (Êx. 20:10). No mandamento do sábado, as criaturas são lembradas 

de sua finitude. O Criador lembra aos seres criados também que Ele ainda conserva o direito de propriedade 

de Seu mundo. Seus filhos terrenos são mordomos. 

c) Os Dízimos e as Ofertas pertencem a Deus. Além do sábado, os dízimos e as ofertas nos lembram que 

somente Deus e ́ proprietário no sentido absoluto. Disso o primeiro casal foi lembrado por meio da árvore cujo 

fruto não deveria comer (Gn. 2:17). Após o pecado e a expulsão do jardim, essa verdade da mordomia foi 

reforçada no princípio do dízimo. A Bíblia apresenta a devolução do Dízimo como uma prática conhecida 

através da gratidão e fidelidade de mordomos fiéis como Abraão (Gn. 14:18-20), Jacó ́ (Gn. 28:22). Em Ml 

3:8-10, o profeta repete a exigência divina, junto com a promessa de ricas bênçaõ s. O profeta Malaquias 

pergunta: “Em que roubara ́ o homem a Deus? Todavia, voś  me roubais e dizeis: Em que te roubamos? Nos 

dízimos e nas ofertas” (Ml. 3:8). Este texto sagrado, inspirado pelo Espírito Santo, indica que os dízimos e 

ofertas devem voltar para Deus em adoração. Ele nos abençoa e nós O adoramos. 

2- O MORDOMO DEVE SER FIEL AO SEU SENHOR (GN. 39:7 A 9) 

“Deus criou os seres humanos para serem mordomos confiáveis, seus próprios representantes na 

terra. Mordomia pressupõe uma relação de confiança. A fidelidade a Deus, o comprometimento com Sua 

vontade e a obediência aos Seus mandamentos saõ as características inconfundíveis do verdadeiro mordomo” 

(Tratado de Teologia Adventista, p. 727). 

Jose ́era um mordomo fiel ao seu senhor terreno, e sobretudo ao seu Senhor divino (Gn. 39: 7 a 9). A 

Bíblia apresenta exemplos de mordomos infiéis que foram reprovados, como o que aparece em Lucas 16:1- 9. 

A mordomia bíblica envolve fidelidade total ao Senhor. 

a) Não basta ser mordomo, tem que ser fiel. Todos já ́ nascemos mordomos, temos que administrar a vida e 

as coisas que Deus nos confia, portanto não optamos se seremos mordomos ou não, o que podemos decidir e ́
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se seremos fiéis ou infiéis mordomos do nosso Senhor. A Bíblia associa mordomia a ̀ fidelidade “Ora, além 

disso, o que se requer dos despenseiros e ́ que cada um deles seja encontrado fiel” (1 Cor 4:2); “Disse o Senhor: 

Quem e,́  pois, o mordomo fiel e prudente, a quem o senhor confiara ́ os seus conservos para dar-lhes o sustento 

ao seu tempo?” (Lc. 12:42).  O Mordomo fiel de Deus e ́ todo aquele que reconhece o domínio do Senhor sobre 

todas as coisas – o mundo, a vida, os talentos, os bens, as oportunidades, os demais valores – e seu papel de 

administrador responsável e diligente, sabendo que um dia ha ́ de prestar-Lhe contas de tudo. A fidelidade e ́

inerente a natureza divina: “Porque mui grande e ́ a Sua misericórdia para conosco, e a fidelidade do Senhor 

subsiste para sempre” (Sl.117:2), Deus deseja que esta virtude dEle, seja desenvolvida em nós como uma das 

partes do Fruto do Espiŕ ito Santo, que e ́ o resultado da Sua presença transformadora no coração humano 

convertido em processo de Santificação. Uma das dimensões deste fruto e ́ a fidelidade a Deus (Gl.5:22 e 23). 

Fidelidade cristã é a constância na intimidade com Deus e na prática aos Seus princípios. Independente da 

circunstância o mordomo cristão deve se manter fiel na comunhão com Deus e na obediência a Sua Palavra. 

b) Mordomo fiel é aquele que prioriza andar na presença de Deus. Mordomo fiel e ́ aquele que coloca Deus 

em primeiro lugar em sua vida, quando isso acontece o discípulo poderá ́ desfrutar da promessa bíblica onde 

há ́ a afirmação de que todas as outras coisas viraõ  como acréscimo (Mt. 6:33). Nesse sentido, a maior benção 

do mordomo fiel e ́ o próprio Deus criador e mantenedor que cuida dele, a partir do ar que ele respira. Colocar 

Deus em primeiro lugar envolve comunhão permanente com o seu Senhor, estar ligado a videira (Jo. 15:1-7). 

A meta do fiel mordomo de Cristo deve ser a cada dia andar na presença de Deus, pois sua prosperidade 

espiritual depende da comunhão com Ele. Isso acontece, na prática através, do compromisso com a Palavra de 

Deus e a oração (Jo. 15:7), tal experiência resultara ́ em “muito fruto” (Jo. 15:8). O cristão deve desenvolver 

comunhaõ , espiritualidade, com foco na fidelidade a se Senhor, em todas as áreas da vida. Ellen G. White 

orienta: “Consagrai-vos a Deus pela manha;̃  fazei disto vossa primeira tarefa. Seja vossa oração: “Toma- me, 

Senhor, para ser teu inteiramente. Aos teus pés deponho todos os meus projetos. Usa-me hoje em Teu serviço. 

Permanece comigo, e permite que toda a minha obra se faça em Ti.” (Cuidado de Deus, p. 69). 

c) O mordomo deve ser fiel a Deus, em tudo. Precisamos ser mordomos fieí s de Deus em tudo, isso envolve, 

logicamente, a nossa vida, o nosso tempo, o nosso falar, o nosso ouvir, o nosso agir, o nosso olhar, as nossas 

finanças, as nossas promessas, o nosso caráter, a nossa integridade, os nossos intentos de coraçaõ ... E mesmo 

que naõ sejamos fiéis, Ele permanecera ́fiel ao que prometeu, porque Ele naõ muda (II Timóteo 2:13), mas 

somos noś  que precisamos mudar e passar afazer a Sua vontade. Devemos exercer fidelidade como resposta 

ao seu amor incriv́ el, demostrado em Jesus, ao dar a própria vida por noś  pecadores, visando nos oportunizar a 

salvação e vida eterna ao Seu lado. O Senhor espera que sejamos totalmente fiéis a Ele! Quantos hoje estão 

cheios de conhecimento, até ́ da própria Bíblia e de assuntos religiosos, mas vazios de fidelidade a Deus? E o 

que o Senhor mais procura são corações fiéis, íntegros e disponíveis. 

3- O MORDOMO FIEL PROSPERA CONFORME A VONTADE DE DEUS (GN. 39:2 e 3, 23; 41:49 a 

52) 

           A Bíblia informa que Jose ́foi um homem próspero, alguém que obteve notável e surpreendente 

sucesso. Em uma sociedade materialista, na qual estamos inseridos, a história de alguém que saiu de um poço 
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miserável para se tornar o governador de uma nação poderosa e ́ um exemplo fantástico de prosperidade. 

Contudo, a prosperidade na vida de Jose ́naõ  era o foco e nem a prioridade da sua vida, mas, sim, o fruto da 

permanecia do Senhor em seu viver. Jose,́ fiel mordomo, foi agraciado com a prosperidade verdadeira, a 

prosperidade que vem de Deus. Vejamos princípios divinos de prosperidade praticados por Jose,́ que devem 

ser aplicados na vida dos servos fiéis de Deus na atualidade. 

a) José prosperou porque Deus lhe deu sabedoria financeira (Gn 41:33,38). A sabedoria financeira que 

Jose ́desenvolveu, foi Deus quem o concedeu. Faraó reconheceu: “Acharíamos, porventura, homem como 

este, em que ha ́ o Espírito de Deus? Depois, disse Faraó ́ a Jose:́ Visto que Deus te faz saber tudo isto, ninguém 

ha ́ tão ajuizado como tu”. Deus está disposto a conceder sabedoria para aqueles que o pedem com fe ́ (Tg. 1: 5 e 

6). 

b) José prosperou porque trabalhou com eficácia (Gn. 41: 46-49). O sucesso material de Jose ́e do Egito, 

sob seu governo, naõ  veio por acaso. Jose ́realizou a parte humana no processo da prosperidade financeira que 

obteve. Ele sempre trabalhou com eficácia por onde passou: na casa de Potifar como escravo e mordomo, no 

serviço na prisão e tambeḿ  com Farao.́  “A assinalada prosperidade que acompanhava todas as coisas postas 

aos cuidados de Jose,́ naõ  era resultado de um milagre direto; mas sim sua operosidade, zelo e energia eram 

coroados pela benção divina” (Patriarcas e Profetas, p. 126). 

c) José prosperou porque fez provisão e poupou (Gn. 41:34-36).  A Bíblia nos mostra que Jose ́usou o 

princípio do poupar para resolver o problema do Egito durante a época das "vacas magras" que eles iriam 

̂viver. Poucos dão valor a ̀ poupança, mas ela e ́ muito importante. Então, poupe o máximo que você puder. Não 

̂importa se e ́ R$ 100 ou R$ 200 por mês, mas guarde. O que você poupar hoje poderá ́ suprir as suas 

necessidades amanhã.̃  Jose ́definiu que o Egito poupasse 20% de tudo o que colhia. 

CONCLUSÃO E APELO 

            Precisamos aceitar pela fe ́ que Deus e ́ Criador, proprietário e mantenedor da sua criação (Sl. 24:1; Sl. 

50:10 – 12; Sl. 147:8), bem como de todos os recursos deste mundo (Ag. 2:8), crer que Deus concede bênçaõ s 

especiais aos Seus filhos, conforme a Sua própria vontade e para glória do Seu nome. Apesar das adversidades 

e provações que enfrentamos, precisamos nos posicionar como mordomos fiéis do Senhor, como Jose.́ Deseja 

você hoje consagrar sua vida integralmente a Deus, para ser um administrador, um gerente das Suas bênçaõ s, 

reconhecendo-O como dono de tudo e tambeḿ  como único absolutamente capaz de suprir todas as tuas 

necessidades, conforme a Sua vontade? Se esta e ́ a sua aspiração, ser um Jose ́do sećulo21venha para orarmos 

juntos, suplicando a plenitude do Espírito Santo?
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3.2 VISITAÇÃO PASTORAL COM ÊNFASE NA FIDELIDADE CRISTÃ 

         “E todos os dias, no templo e de casa em casa, não cessavam de ensinar e de pregar Jesus, o Cristo” (Atos 

5:42). “Jamais deixando de vos anunciar coisa alguma proveitosa e de vos ensinar publicamente e também de 

casa em casa” (Atos 20:20). A visitação é importante porque nela o pastor e a liderança da igreja local 

conhecem suas ovelhas. Jesus conhecia as suas: “Eu Sou o bom pastor; conheço as minhas ovelhas, e elas Me 

conhecem a Mim” (João 10:14). 

 A visitação é um ministério de amor. Quando as pessoas percebem que você as ama 

desinteressadamente, elas ouvirão qualquer coisa que você tiver para lhes dizer e suportarão qualquer coisa 

que colocar sobre elas. Ao se aproximar do coração humano, você conhecerá e compreenderá a pulsação dele.           

        Embora isso represente um desafio para o ministério pastoral, as recompensas da visitação superam tais 

desafios. Através da visitação a pregação é enriquecida, os relacionamentos são solidificados, as crises são 

prevenidas, o ministério é reafirmado, a frequência aos cultos aumenta e as ofertas também aumentam, pois, 

os membros visitados passam a apoiar mais a igreja, em todos os aspectos.  Lembre-se, o pastor não é a única 

pessoa na igreja capaz de comunicar o amor de Deus através da visitação. Ele deve, ativamente, promover e 

incentivar a igreja a tomar parte nesse ministério. Incentive os membros a fazer visitas. Visitação é marca 

registrada de uma igreja carinhosa e atenciosa.

Formando um “time” de pastoreio 

        A visitação pastoral deve ser um estilo de vida da igreja. O ideal é que o Pastor tenha um plano pessoal de 

visitação, e, também, além disso precisa inspirar e treinar mais pessoas para exercerem o ministério de 

visitação. “O companheirismo cristão e a visitação devem ser considerados não como dever a ser cumprido 

por um só indivíduo, mas um estilo de vida a ser desfrutado por toda comunidade eclesial” (Guia para 

Ministros, p. 128). Pastores, Anciãos, Diáconos e demais líderes da igreja podem desenvolver a visitação 

pastoral com ênfase na fidelidade cristã dos discípulos de Cristo que estão sob seus cuidados:

        Pastores: “Visitar de casa em casa constitui uma importante parte do trabalho do pastor. Ele deve ter 

como alvo conversar com todos os membros da família” (Ministério Pastoral, p. 230).

        Anciãos: “Visitar os membros é vital para o fortalecimento e crescimento da igreja”.

(Guia para Anciãos, p. 114)

       Diáconos: “O ministério da visitação aos membros é obra primordial no ministério do diaconato”. (Guia 

para Diáconos e Diaconisas, p. 58)

       Professores da Escola Sabatina: “Professores... cuidareis de vossos alunos, fazendo esforços especiais 

para sua salvação. A eles vos unireis em amorável simpatia, visitando-os em seu lar”. (Conselhos sobre 

Escola Sabatina, p. 38)

      

A dinâmica da visitação 

O que fazer e dizer no começo da visita?

1- Depois de um cumprimento cordial e um diálogo inicial, mencione que a visita tem um propósito 

espiritual.
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2- Faça uma oração antes de começar o tema da visita.

3- Seja amigo e sociável e inclua todos da família na conversa.

4- Inicie com as seguintes perguntas: 

a) Você poderia me contar como foi a sua conversão? Há quantos anos, que circunstâncias 

envolveram esse momento, etc. 

b) O que verdadeiramente o (a) tem mantido firme e fiel na fé até hoje?

c) Em que aspectos da sua vida espiritual gostaria que acontecesse uma reforma real, ou uma 

transformação verdadeira?

d) Incentivar uma avaliação do discipulado pessoal/familiar foco na fidelidade cristã (Folder 

Avaliando Meu Crescimento Espiritual”).  

e) Você tem um pedido de oração especial que gostaria que apresentássemos a Deus? (escreva 

o pedido de oração – pode-se mencionar Tg. 5:16; 1 Pe. 5:7; Lc. 11:9-13). Conclua com uma 

oração fervorosa, citando o pedido de oração e suplicando o poder do Espírito Santo para o seu 

crescimento em fidelidade em todas as áreas da vida. 

Folder de orientação sugestivo e planejamento da visitação:
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Folder sugestivo “Avaliando meu Crescimento Espiritual” 

Plano de visitação com ênfase na fidelidade cristã 

         

         O pastor e os demais líderes da igreja também podem ter um plano de visitação pessoal, intencional, 

para cuidar dos membros que possuem dificuldade na fidelidade da mordomia cristã das finanças, pessoas que 

são batizadas, frequentam a igreja, possuem renda, mas não são regulares na adoração ao Senhor, com os 

Dízimos e as Ofertas. Pastores e demais líderes da igreja local podem desenvolver os passos descritos abaixo:

1 – Selecione, considerando o relatório de doadores, as pessoas/famílias que não são doadores regulares. 

(Obs. considera-se doadores regulares os membros da igreja que entregam os dízimos e as ofertas de 8 a 12 

meses no ano) 

2- Comece interceder em oração, pela pessoa/família que será visitada e agende a visita, que deve seguir as 

orientações essenciais do plano de visitação.  

3 – Aplique na visita o folder “Avaliando meu Crescimento Espiritual”.  

                                        

AGENDA MENSAL DE VISITAÇÃO DO PASTOR / LÍDER
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A ética dos visitadores  

ü 01 - Trate confidencialmente toda informação pessoal.
ü 02 - Maneje com cuidado toda informação escrita, não a revelar a outros.
ü 03 - Não usar casos que lhe foram confiados, como ilustração.
ü 04 - Não falar de outros visitadores, nem de outras pessoas.
ü 05- Quando pedirem sua opinião sobre a conduta ou comportamento de     determinadas    pessoas, 

lembre-se: “este não é o objetivo de sua visita”.
ü 06 - Evite muitas perguntas íntimas.
ü 07 - Visite no momento e lugar apropriado.
ü 08 - Reconheça suas limitações.
ü 09 - Tenha cuidado com as tentações sexuais.
ü 10 - Mantenha sempre calma, principalmente quando os ânimos estiverem exaltados.
ü 11 - Cuide muito com o que fala, como fala, onde fala e com quem fala.
ü 12 - Escute atentamente o ponto de vista do outro.
ü 13 - Evite discussões, tente conquistar pela amizade.
ü 14 - Não se preocupe com a posição e o cargo que ocupe a pessoa a ser visitada, lembre-se: “você 

está fazendo uma visita espiritual”. 
ü 15 - Manifeste o reconhecimento que a pessoa merece.
ü 16 - Elogie quando necessário.
ü 17 - Não julgue apressadamente.
ü 18 - Seja um reconciliador.
ü 19 - Fale de Cristo e Sua Palavra.
ü 20 - Deixe uma impressão espiritual com o visitado.
ü 21 - Ao sair, não se esqueça de orar pelas lutas da pessoa visitada, por sua família e pelas decisões 

tomadas. 

3.3 COMISSÃO DE MORDOMIA CRISTÃ DA IGREJA LOCAL E DIAGNÓSTICO ESPIRITUAL 

          O Manual da Igreja orienta: “Cada igreja deve ter um planejamento financeiro e orçamentário 

abrangente, voltado para a missão, com uma comissão capaz de fornecer uma demonstração detalhada do 

plano financeiro e do orçamento em curso. Em alguns casos, ela funciona como comissão de finanças. Em 

outros casos, em igrejas menores, esse processo pode ser tratado diretamente pela Comissão da Igreja. Caso a 

igreja crie uma comissão separada para esse fim, as responsabilidades devem incluir a análise de pedidos de 

verba e a revisão do orçamento operacional anual, bem como uma análise da posição financeira da igreja 

conforme refletida nas demonstrações financeiras. A aprovação do orçamento e a análise da demonstração 

financeira devem ser recomendadas à Comissão da Igreja e encaminhadas a uma reunião administrativa para 

votação” (Manual da Igreja, 2015, p. 136). Essa comissão, sugestivamente, pode ser formada pelo Pastor, 

Anciãos, Secretário (a), Tesoureiro (a) e Diretor (a) de Mordomia Cristã.

           Muito se tem especulado sobre o nível de fidelidade de nossas Igrejas; porém, raramente é feito algum 

trabalho que possa apresentar um quadro real, objetivando identificar e salvar aqueles que têm enfrentado 

dificuldade em sua fidelidade para com Deus.  Diante desta realidade, o Ministério da Mordomia Cristã criou 

o Programa “Diagnóstico Espiritual”. O Programa leva a Igreja a identificar a real situação de seus membros 

em relação à adoração regular com os dízimos e as ofertas, e estabelece metas, planos, e um programa especial 

de visitação, para tornar cada membro um fiel adorador em todos os princípios da Mordomia Cristã. O 

Diagnóstico Espiritual é um movimento interno da igreja feito em parceria com a Secretaria e a Tesouraria, 

voltado para a educação e prática dos princípios da Mordomia Cristã, sobretudo, com o objetivo de salvar. O 
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Diagnóstico Espiritual consiste em duas etapas:

Primeira etapa – Organizar Comissão de Mordomia Cristã (Finanças)

        

        O pastor convoca a Comissão Mordomia Cristã da igreja (Pastor, Ancião responsável pela   Mordomia 

Cristã, Diretor (a) de Mordomia Cristã, Tesoureiro (a) e Secretário (a)) para realização do diagnóstico, que 

tem a duração de uma manhã ou uma tarde.
1)  Solicitar junto ao departamento de Mordomia Cristã do campo ou o setor de remessas, as planilhas 

com os dados de todos que dizimaram e ofertaram durante os últimos doze meses; porém sem valores.  
Com apenas um x nos meses em que dizimou e /ou ofertou. 

2) A reunião começa com a apresentação de um seminário, ministrado pelo pastor, mostrando os 
objetivos e a importância que o diagnóstico de espiritual representa para espiritualidade e salvação da 
igreja.

3) Em seguida, a comissão começa o trabalho de análise de cada Membro da Igreja. Se tem renda ou não, 
quantas vezes dizimou e /ou ofertou durante o período de análise.  Os doadores são classificados em 
três tipos:  regulares (8 a 12 meses), Ocasionais (1 a 7 meses) e não adoraram com dízimos e ofertas. 
Deve-se detectar, também, as seguintes informações de adoração financeira da igreja local: 

• Número de membros:                                                 
• Número de membros com rendimentos:               
• Número de membros regulares nos Dízimos:       
• Número de membros regulares nas Ofertas:       
• Média Mensal de Dízimos:                                           
• Média Mensal de Ofertas:                                      
• Média Mensal de Despesas:                                  
• Proporção das Ofertas sobre os Dízimos:                  

4) Após o levantamento dos dados, o próximo passo é registrar o resumo das informações financeiras, 
estabelecimento de metas à serem alcançadas nos próximos doze meses e avaliação de receitas e 
despesas da igreja.  Pode-se usar este roteiro para se estabelecer as metas:

· Acrescentar o número de dizimistas em _____% = ________ pessoas.
· Acrescentar a proporção Ofertas/Dízimos de _______% para _______%.
· Elaborar e executar o orçamento da igreja com distribuição de % (porcentagem) das ofertas 

contemplando todos os departamentos e áreas da igreja, conforme Manual da Igreja.
· Reunir a comissão de Mordomia Cristã, pelo menos a cada dois meses para avaliar o programa de 

Mordomia Cristã e acompanhar a execução das metas.
· Implantar ou reforçar o sistema de pacto, para que cada dizimista seja também um pactuante.
· Data de início do programa: _____/______/______    

5) A seguir, monta-se o programa de visitação aos não dizimistas e dizimistas ocasionais para ajudá-los, 
considerando que o problema é mais do que financeiro, é espiritual.  Os nomes são divididos entre os 
membros da comissão, deixando os casos mais delicados para o pastor. Todos os participantes da 
comissão devem sair da reunião com o compromisso da visitação e com a lista das pessoas que cada 
um vai visitar.  O Diretor de Mordomia Cristã e o pastor devem acompanhar a visitação para que todos 
sejam visitados. O cartão de visitação deve ser entregue ao visitado, e analisar com ele os textos e as 
perguntas de reflexão.

6) Antes de terminar o encontro, deve ser marcada a data da próxima reunião para acompanhamento e 
avaliação do projeto. Esta reunião deve acontecer pelo menos uma vez por mês.
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OBS: Esta etapa pode ser realizada contemplando uma igreja de cada vez, começando com as de situação  

mais emergencial, ou em forma de mutirão com todo distrito de uma só vez. 

Segunda etapa -  apresentação na congregação 

       

         Na segunda etapa, todo o quadro é compartilhado com à Igreja, de preferência num Sábado de 

Mordomia Cristã, no culto divino com a presença do pastor.  É apresentado para a igreja o Diagnóstico 

Espiritual apenas dados numéricos; os desafios, as metas e os planos à serem alcançados, e neste momento 

faz-se um apelo à fidelidade da igreja e envolvimento de todos.  Após seis meses do lançamento do programa 

para a Igreja, deve ser feito uma nova avaliação geral junto com a Comissão de Finanças e caso seja positiva 

mostrar para a igreja, caso contrário, tentar encontrar as possíveis falhas no processo e tentar consertá-las. 

Atenção! Este é um trabalho que precisa ser marcado pela ética e pelo sigilo absoluto. Todos os materiais 

necessários podem ser solicitados no departamento de Mordomia Cristã da Associação. 

3.4 EQUIPE DISTRITAL DE MORDOMIA CRISTÃ 

       

         Geralmente, as congregações adventistas fazem parte de um circuito de igrejas conhecido com distrito, 

que é coordenado por um pastor. Sendo assim, existe uma grande necessidade de fortalecer o programa da 

Mordomia Cristã em cada igreja.  É   devido a esta necessidade que surge a EQUIPE DISTRITAL DE 

MORDOMIA CRISTÃ (EDMC), que possui três objetivos bem definidos:

1) Atuar, em afinidade com o pastor distrital, inspirando e instruindo cada igreja do distrito na fidelidade 

cristã prática, nos sábados mensais de Mordomia Cristã; 

2) Colaborar com o pastor distrital na execução dos programas que movimentam o Ministério da 

Mordomia Cristã na igreja local ao longo do ano, a saber:  VIJOBES, Programa do Sábado de 

Mordomia Cristã, Semanas de Oração e Congresso de Fidelidade, Encontro de Recém Batizados etc.; 

3) Ser um apoio para os Diretores de Mordomia Cristã, na promoção dos projetos e treinamentos. Perfil 

ideal dos membros da EDMC: Vida espiritual bem evidente; “Paixão” pelo Ministério da Mordomia 

Cristã; Denominacionalismo (Leal a Deus e a Igreja); Dedicação e Comprometimento com as 

atividades da igreja; Ter princípios éticos; Prática e experiência nos princípios da Mordomia Cristã; 

Boa reputação na igreja e na comunidade; Disposição para o trabalho em equipe.

Dicas para potencializar o trabalho pastoral com a EDMC (ações do pastor): 

·     Orar diariamente pelos integrantes da EDMC e visitá-los.  
·     Promover encontros de confraternização com a EDMC.
·     Reconhecer publicamente o bom trabalho realizado pela EDMC no distrito pastoral. 
·     Coordenar a reunião mensal de oração e planejamento (acompanhamento).
·    Integrar a EDMC a liderança distrital (especialmente aos Anciãos e coordenadores distritais dos 

ministérios e departamentos). 
·     Participar com a EDMC nos programas das igrejas.

3.5 PROGRAMAS ESPECIAS DO MINISTÉRIO DE MORDOMIA CRISTÃ 
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 Semana de Mordomia Cristã 

         O objetivo da semana de Mordomia Cristã é promover um reavivamento espiritual na igreja.  Durante 

oito dias são apresentados oito temas espirituais, enfatizando a fidelidade cristã prática, destinados a levar 

cada membro da igreja a uma experiência mais próxima e real com Cristo Jesus.

         O preparo: a semana de Mordomia Cristã normalmente acontece anualmente, e constitui-se numa 

grande oportunidade que o pastor e os líderes de Mordomia Cristã têm para inspirar e instruir a igreja, nos 

temas relevantes da fidelidade cristã prática.  A data é escolhida com bastante antecedência e colocadas no 

calendário do campo, o que permite planejar bem a semana de Mordomia, a fim de tornar-se numa grande 

bênção para a vida da igreja.  Convoque com antecedência uma reunião com a liderança da igreja e acione a 

equipe de louvor, recepção, diaconato, escolha o (s) pregador (es) com antecipação.  Crie, inove e planeje 

para que a semana se transforme num grande movimento espiritual.

         Para o decorrer da semana de Mordomia Cristã pode ser organizado um programa de visitação 

intensivo, para melhorar ainda mais os resultados da semana.  A ideia é o Pastor visitar os Anciãos, o Diretor 

de Mordomia Cristã visita os coordenadores de Pequenos Grupos, Estes visitam os Líderes de Pequenos 

Grupos que por sua vez visitam os membros do PG.  Aqueles que não fazem parte de um Pequeno Grupo 

devem ser visitados pelos Anciãos e, ou Diretor de Mordomia Cristã. Caso seja uma grande igreja, o ideal é 

que o programa de visitação comece um mês antes, de tal forma que conclua na semana de Mordomia Cristã.       

Congresso de Fidelidade Cristã 

           O Congresso de Fidelidade é um grande festival de fé, como acontecia no Antigo Israel. Um festival de 

celebração e glorificação, com testemunhos, louvor e uma consagração de cada membro, num 

comprometimento de sua fidelidade a Deus. É um momento glorioso, sem igual. O Congresso acontece pelo 

menos uma vez por ano e de preferência no encerramento da Semana de Mordomia Cristã.  O encontro deve 

envolver todo o distrito, ou uma região.  Todo o povo de Deus reunido, num só lugar, unindo suas vozes e 

corações neste festival de louvor e consagração. O programa do Congresso de Fidelidade Cristã pode incluir:

· Louvor congregacional; 

· Abertura e enceramento significativos e inspiradores;

· Oração; 

· Mensagens musicais (solo, dueto, quarteto ou coral; 

· Mensagem Bíblica; 

· Música; 

· Momento de oração; 

· Louvor congregacional; 

· Testemunhos de Mordomia Cristã; 

· Música; 

· Seminário;

· Música congregacional; 

· Apelo à Congregação (deve ser feito um apelo à renovação e decisão de fidelidade, e trazer à frente o cartão 

preenchido com a decisão que o membro tomou e fazer a Oração de Consagração); 
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· Agradecimentos; 

· Oração final. 

A Festa das Primícias (adaptado da revista Mordomo Fiel) 

Primícias e gratidão 

          Na Bíblia a palavra primícias e ́ usada para descrever os primeiros frutos do campo ou dos rebanhos, que 

eram oferecidos em gratidaõ  a Deus (Dt 18.4; 26.2). O princípio servia para que os israelitas se lembras- sem 

de que tudo o que possuíam vinha das maõ s do Senhor. Em reconhecimento por tanto, eles entregavam os 

primeiros frutos de suas colheitas. Esse conceito era um fundamento sólido para os israelitas, afinal, Deus 

estabeleceu esta aliança com seu povo desde o princípio. Mesmo antes de Israel se tornar uma nação, Deus ja ́

havia iniciado esse concerto com seus filhos. 

         A história de Caim e Abel retrata bem esse contexto. Caim seguiu a profissão de seu pai, Adão, e se 

tornou um agricultor. Abel foi um pastor de ovelhas. No dia de apresentar o sacrifić io ao Senhor (Gn. 4:3-5), 

Caim trouxe dos frutos da terra uma oferta a Deus. Abel, por sua vez, trouxe das primícias do seu rebanho uma 

oferta. Importante notar que, a respeito de Caim, naõ  e ́ dito que ele trouxe das primícias dos frutos da terra. 

Essa informação e ́ dada apenas sobre Abel e seu sacrifić io. Deus aceita a oferta de Abel e se agrada dele, 

porém Caim e sua oferta naõ  agradam a Deus. Por quê? Por dois motivos principais que podemos destacar. 1o 

- Pecado exige sangue como paga- mento. 2o - A oferta de Caim naõ  foi das primícias. Abel deu de suas 

primícias antes mesmo de saber quanto o rebanho procriaria daquele dia em diante. Caim, em contrapartida, 

juntou primeiro para si e so ́depois de avaliar seus ganhos e ter o suficiente, decidiu ofertar. 

        A Bíblia esta ́ repleta de outros exemplos que apontam o princípio das primícias. A queda de Jerico ́

demonstra a importância de dedicar ao Senhor a primeira parte em tudo. “Os israelitas naõ  haviam ganho a 

vitória pela sua própria força; a conquista fora inteiramente do Senhor; e, como as primícias da terra, a cidade, 

com tudo que continha, deveria ser votada como sacrifić io a Deus" (PP 357, 358). Aquela foi a primeira das 

cidades a serem tomadas por Israel, sob o comando de Deus, por isso, Ele deixou claro que ninguém deveria 

reter para si os êxitos daquela conquista, pois tudo pertencia a Ele. Porém um homem pegou do despojo da 

guerra e, por conta disso, todo o acampamento foi afligido. 

        Por causa da prevaricação de Aca,̃  a ira do Senhor se acendeu contra o povo de Israel (Josuel ́7:1). Ellen 

White afirma: “Dentre os milhões de Israel apenas um homem houve que, naquela hora solene de triunfo e 

juízo, ousara transgredir a ordem de Deus. A cobiça de Aca ̃ foi despertada a ̀ vista daquela cus- tosa capa de 

Sinear; mesmo quando ela o levou em face da morte, ele a chamou "uma boa capa babilônica". Um pecado 

arrastara outro, e ele se apropriou do ouro e da prata dedicados ao tesouro do Senhor - roubou a Deus as 

Primícias da terra de Canaã̃” (PP, 496). 

        A história de Abraão também é marcada pelo princípio das Primícias. Deus havia prometido a ele uma 

descendência incontável, como as estrelas e a areia do mar. Após receber o filho da promessa, Isaque, Deus 

solicita que ele seja entregue como sacrifício. Abraão, por mais que sofresse profundamente ao obedecer, não 

esperou que lhe nascessem mais dez filhos, ou que a promessa de Deus fosse plenamente cumprida, para só́ 

então entregar Isaque. Abraaõ  entrega de suas primícias quando Isaque ainda era seu único filho. Tudo que 

Abraão possuía era uma promessa, mas para ele isso já era o suficiente. Entregar a Deus o que por direito 
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pertence a Ele exige fé, pois é dar antes mesmo de saber o que virá depois. Abraão creu e, por isso, recebeu sua 

recompensa (Hebreus 11:8-12). 

         Abraão experimentou a provação de Deus e compreendeu o real sentido das primícias. Esta narrativa 

comunica o padrão divino e o sacrifício que o pai da fé́ estava disposto a fazer, aponta para a maior de todas as 

entregas. Deus o Pai - nos é dito em João 3:16 - nos amou tanto, que para nos salvar da condenação, entregou 

Seu Unigênito, Seu primeiro e único Filho. Deus o fez antes mesmo de obter de nós a resposta desta Sua 

entrega. Ainda que de nós Ele receba a recusa desse sacrifício, a entrega que Ele fez por nós reverbera pela 

Eternidade. Ele não entregou um pouco, na verdade, Deus entregou tudo! Pr. Adenilton Oliveira explica essa 

̂oferta perfeita dizendo: - Se você pedir um centavo ao céu, Deus não o terá́ para lhe dar, pois Ele já deu tudo! A 

entrega do Pai foi sem nenhuma reserva. Nada foi poupado. O céu entregou tudo o que de mais valioso havia. 

Esse é nosso definitivo exemplo. 

          A compreensão das primícias precisa criar no adorador um estado de enlevo espiritual. É o chamado de 

Deus à nossa irrestrita confiança nEle. Todo aquele que reconhece a Deus como Senhor é também chamado a 

demonstrar-lhe gratidão por nos ter dado Jesus. A gratidão ao Pai nos leva a adorar o Filho. O Pai entrega o 

Filho em nosso lugar, mas o Filho se faz pecado para que nós estejamos livres do preço cobrado pela 

desobediência. Devotar a vida e as primícias do que temos e somos passa a ser, nessa compreensão, uma 

resposta a esse amor desmedido que nos foi ofertado 

A Festa das Primícias no Antigo e no Novo Testamento 

          No Antigo Testamento, o povo deveria comparecer a Jerusalém três vezes por ano. Uma dessas 

assembleias era para festejar os primeiros frutos que o Senhor lhes concedera. Apesar do perigo dos inimigos, 

que desejavam torna-́ los cativos e tomar-lhes a terra, eles iam com alegria, porque entendiam que estar na 

presença de Deus e ́ estar em segurança. O povo era fiel, como expressão de gratidão a um Deus que sempre 

lhes fora fiel. Esse deve ser hoje o nosso espírito. Essa é a forma como nossa igreja precisa se relacionar com 

Deus e sua infinita graça. “O povo estava rodeado de tribos ferozes, aguerri- das que se achavam ávidas por 

tomarem suas terras; contudo, três vezes ao ano, a todos os homens robustos, a toda a gente em condições de 

poder fazer viagem, ordenava-se que deixassem seus lares e se dirigissem ao lugar da assembleia, próximo do 

centro daquela terra. O que impediria seus inimigos de se lançarem sobre essas casas desprotegidas, e 

devastá-las pelo fogo e pela espada? O que impediria a invasão do país, a qual levaria Israel em cativeiro a 

algum adversário estrangeiro? - Deus prometera ser o protetor de Seu povo. “O anjo do Senhor acampa-se ao 

redor dos que O temem, e os livra.” Sal. 34:7. Enquanto os israelitas subiam para adorar, o poder divino 

imporia uma restrição aos seus inimigos. A promessa de Deus era: “Eu lançarei fora as nações de diante de ti, e 

alargarei o teu termo; ningueḿ  cobiçara ́ a tua terra, quando subires para aparecer três vezes no ano diante do 

Senhor teu Deus.” Êxodo. 34:24 (PP, 537). 

        A Festa das Primícias, no Novo Testamento, era o dia de Pentecostes. O apóstolo Paulo descreve o 

Espírito Santo como “primícias” (Rm 8.23), ou seja, o derramamento do Espiŕ ito Santo marca o início de uma 

“nova colheita” para o povo de Deus. A Festa das Primić ias no Novo Testamento assinala a presença 

transformadora do Espiŕ ito Santo sobre a igreja primitiva. O apóstolo Paulo nos diz, ainda, que fomos 

ressuscitados com Cristo (Cl 3.1), que as- sentados estamos com Ele nos lugares celestiais (Ef 2.6) e que 

possuímos “as primícias do Espiŕ ito” (Rm. 8.23). 
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As Primícias Hoje 

         O princípio das primícias, expresso de maneira persistente nas Escrituras, permanece imutável e deve 

continuar a guiar as práticas de adoração do povo de Deus hoje. Experimentar esse princípio na vida diária, 

em família ou de forma individual, e ́ nosso dever como cristãos. Realizar a Festa das Primić ias em nossas 

congregações nos levara ́ a uma transformadora experiência espiritual. Tudo aquilo que possuímos, tudo o que 

somos e fazemos, deve ser para Deus, uma vez que Ele ja ́ entregou tudo por noś . Dedicar ao Senhor a primeira 

parte, abençoa e consagra o todo. “Ele e ́ a Cabeça do corpo, da igreja; E ́ o princípio e o primogênito dentre os 

mortos, para que em tudo tenha a preeminência” (Colossenses 1:18). 

         Ao participar da Festa das Primić ias todo adorador e ́ levado a crescer em sua jornada de fé. Isso 

possibilitara ́ um crescimento espiritual em toda a comunidade, uma vez que o princípio das primícias esta ́

intimamente ligado a todos os aspectos da Mordomia Crista:̃  o tempo, os talentos, os tesouros e o templo 

dedicados ao Senhor. 

 A Preparação para a Festa das Primícias 

         A Festa das Primić ias em nossos dias tem como objetivo o crescimento espiritual da Igreja. Se isso não 

for o ponto central, o que se experimentara ́ será um foco equivocado e mal compreendido pelos membros. 

Toda a estrutura do programa devera ́ levar as pessoas para mais perto de Deus. O reconhecimento da 

soberania e bondade divinas deve levar a igreja a presenciar uma atmosfera celeste. 

         A semana que antecede a Festa das Primić ias e ́ de suma importância, pois a festa e ́ a culminância de uma 

sequência de programas com elevado teor espiritual. No sábado de abertura da Semana de Mordomia, os 

saquitéis serão entregues e haverá ́ um momento de dedicação e compromisso com Deus. Este e ́ o início do 

preparo para a Festa das Primić ias. A cada noite, após ser abordado o tema da Semana de Mordomia, deve ser 

anunciado o que acontecera ́ no sábado, para que todos os membros da igreja preparem seus diź imos e ofertas 

para a Festa das Primić ias. 

Programa sugestivo sábado das primícias 

08:30 - Recepção

08:50 - Atividades prévias e louvor: Ministério de Louvor

09:00 - Hino inicial (em pé)

09:04 - Oração

09:06 - Informativo e apontamentos em classe

09:18 - Estudo da lição da ES Geral

09:45 - Encerramento da Escola Sabatina 

09:48 - Hino Final da ES: Ministério de Louvor 

09:53 - Oração final da ES

09:55 – Anúncios

10:00 - Hino de Doxologia: entrada dos pastores

10:03 - Oração Pastoral

10:04 - Breve explicação da Festa das Primícias

10:10 - Entrada do pastor, Anciãos e famílias com cestos de frutas

10:15 - Louvor Congregacional (em pé)́ : Ministério de Louvor
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10:20 - Oração de joelhos

10:22 - Entrada do casal com o filho(a) que será ́ apresentado ao Senhor (se houver) 

10:28 - Mensagem musical

10:32 - Batismo (se houver)

10:40 - Testemunho de fidelidade

10:45 - Mensagem musical

10:50 – Sermão

11:20 - Leitura responsiva: Hinário Adventista

11:27- Convidar os Anciãos e famílias a entregarem seus saquitéis (famílias voltam a sentar-se)

11:33 - Convidar todas as famílias da igreja a trazerem seus saquitéis. Pastores e Anciãos seguram os cestos e 
os recebem 

11:45 - Oração de gratidaõ , entrega e consagração

11:50 - Palavras finais

11:55 - Hino final (em pé)́ : Ministério de Louvor 

12:00 - Oração – Bênçaõ  Sacerdotal. Saída organizada dos pastores e Anciãos 

Dicas Importante: 

- Oração e jejum antecedem grandes bênçaõ s; 

- Divulgar com antecedência e de todas as formas possíveis; 

- Deve-se terminar a Escola Sabatina às 10h e reservar lugares para as famílias de anciãos e pastores. 

- Caprichar na decoração: frutas, cereais, flores, cestos, recipientes de barro etc.; 

- Antes do final da Escola Sabatina os anciãos devem estar prontos com suas famílias e cestas de frutas à 
entrada da igreja; 

- Reservar saquitéis para entregar na recepção, se necessário. 

Realizei a Festa das Primić ias, e agora? 

 Tão importante quanto os preparativos e ́ a continuidade do processo. Apoś a realização da festa, a igreja deve 

continuar sendo lembrada do compromisso que foi feito com Deus. Os princípios que foram reafirmados e 

introduzidos durante a semana devem seguir ocupando o pensamento das pessoas. 

 E ́importante que todos os meses os adoradores recebam seus saquitéis. O tesoureiro, após ter recebido os 

saquitéis e conferido os envelopes, devera ́ prepara-́ los para que sejam devolvidos no uĺtimo sab́ado do mês. 

Assim, os adoradores seraõ  constantemente lembrados da importância do voto feito a Deus. 

 A Festa das Primić ias pode ser realizada de acordo com as possibilidades da igreja. Cabe a ̀ congregação, em 

consonância com seu pastor, definir as datas e a periodicidade. 

 Por se tratar de uma atividade unicamente espiritual, sugerimos que ela ocorra dentro de uma plataforma ja ́

bem conhecida e utilizada pela igreja: trimestralmente. Isso facilitara ́ o processo de preparação e divulgação 

 Mensagens de ânimo sobre a importância do culto familiar, utilização dos dons e disciplinas espirituais, do 

cuidado com o corpo, da importância de congregar, bem como outros, devem ser compartilhadas na 

comunidade, bem como enviadas via redes sociais para os membros que fazem par- te da comunidade local. 

Isso fortalecera ́ o papel fundamental da mordomia crista ̃ na vida de cada adorador. 

99



 Deve-se utilizar o púlpito no sab́ado mensal de mordomia para inspirar e instruir a igreja. Cada sab́ado de 

mordomia passa a ser uma preparação para a celebração da Festa das Primícias. Os sermões serão sempre 

variados, mas a oportunidade de reafirmar os valores transmitidos não deve ser perdida. 

3.6 POTENCIALIZAÇÃO DO MOMENTO DO OFERTÓRIO 

        O momento do ofertório, no qual se oportuniza a entrega de dízimos e ofertas como ato de adoração, é 

sagrado e significativo desde os tempos bíblicos. Portanto, se faz necessário incrementá-lo. Neste contexto, o 

pastor e professor de teologia Luiz Carlos Lisboa Gondim incentiva seminaristas e pastores a tornar esta 

experiência mais dinâmica e inspiradora do que se tem visto em algumas igrejas. “Por isso, recentemente, 

tenho sugerido a diversos pastores, nas mais diversas igrejas por onde tenho passado, realizando algum 

trabalho pastoral, que pensem na possível adaptação daquela liturgia à ocasião do recolhimento dos dízimos e 

ofertas em seus cultos de adoração. Essa cerimonia de entregas das ofertas e dízimos deve ser, assim como no 

Batismo, pública e bem mais visível do que tem sido, para que todos contemplem a solenidade e sejam 

inspirados a fazer o mesmo. Fica a sugestão para que você desenvolva uma dinâmica melhor para esse 

momento tão sagrado e significativo.” (Ninguém apareça diante de mim de mãos vazias, p. 10). Nesse 

sentido, o pastor, como principal líder da igreja local, pode planejar, junto a sua liderança, um momento do 

ofertório ainda mais inspirador, que glorifique a Deus e inspire todos os presentes. Seguem alguns elementos 

que podem ser incluídos no momento do ofertório:

· Testemunho inspirador, curto e objetivo, concernente à fidelidade cristã, não só na área de dízimos e
ofertas (Provai e Vede).

· Louvor congregacional e/ou fundo musical apropriados para o momento.
· Entrega dos dízimos e das ofertas em família.
· Oração de agradecimento pelas bênçãos recebidas.
· Pregadores e músicos que participam do culto devem entregar dízimos e ofertas também.
· Informação pública que alguns adoraram através de aplicativos e transferências bancárias (estes

adoradores podem pôr os recibos e entregar num envelope também no momento do ofertório).
· Envelopes para dízimos e ofertas disponíveis na recepção ou nos assentos da igreja.
· Entrega de saquitéis duráveis para que os membros se preparem melhor em relação a adoração com

dízimos e ofertas. Tal material pode ser bem utilizado, também, no programa da Festa das Primícias.

3.7 ENCONTRO COM RECÉM-BATIZADOS

     Os novos conversos devem receber atenção e apoio de todos os ministérios da igreja. Além de 

promover e viabilizar o curso da DSA Crescendo em Cristo (crescendoemcristo.org), o pastor pode reunir os 

novos conversos, com os seus respectivos discipuladores, para instruí-los e orientá-los em diversos aspectos 

da caminhada cristã. Os Encontros podem acontecer logo após os grandes períodos de colheita da igreja, 

como: após a Semana Santa: em um sábado à tarde ou num domingo pela manhã; após o Batismo da 

Primavera: em um sábado à tarde ou num domingo pela manhã; após a qualquer colheita expressiva de 

campanha de evangelismo público de uma igreja. Neste encontro, o pastor deve reforçar o tema da mordomia 

cristã das finanças e explicar a dinâmica e o sistema financeiros da denominação. Obs. A EDMC pode ser 

convidada a apoiar o pastor neste importante projeto, inclusive ministrando algumas palestras.
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3.8 ORIENTAÇÃO SOBRE GESTÃO DAS FINANÇAS PESSOAIS E FAMILIARES 

      Deus tem um plano econômico para seu povo.  É um plano bíblico que vai nos dar direção e firmeza 

nesse mundo tão economicamente desafiador. É um plano que funciona independentemente de raça, 

nacionalidade, nível socioeconômico e funciona em qualquer país em qualquer época. Os princípios de Deus 

revelados na Bíblia nos orientam como ganhar, poupar, administrar, investir e gastar os recursos financeiros; e 

sobretudo ser fiel na adoração com os dízimos e as ofertas. pastores e a liderança de Nesse sentido, os 

mordomia cristã da igreja local podem organizar cursos, seminários sobre a administração cristã das finanças 

pessoais e familiares. 
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Concluímos que a presente pesquisa, constatou fundamentos coerentes e consistentes para a prática 

da adoração com dízimos e ofertas na contemporaneidade, e que a fidelidade a tal princípio Divino resulta 

em benefícios para o desenvolvimento da vida cristã. Nesse sentido, a igreja local, a partir do pastor, deve 

fomentar essa esperiência de adoração como aspecto fundamental do discipulado. Enfim, espera-se que 

este estudo possa contribuir de alguma maneira para o crescimento qualitativo, e, consequentemente, 

quantitativo da adoração com dízimos e ofertas, fazendo que, por meio dele, seja despertado nos leitores 

mais interesse em pesquisar e propagar este tema que é tão relevante para a igreja na atualidade. Que 

novas contribuições possam ser dadas para a prática deste princípio bíblico, que foi revelado por Aquele 

que promete “repreender o devorador e abrir as janelas do céu para derramar bênçãos sem 
medida” (Malaquias 3.10-12).
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